
S. Paulo, 8 de Março de 1916 

Meu caro mestre e amigo Dr. Lutz. 

Minhas melhores saudações e lembranças afetuosas. 

Por este correio lhe envio uma larva encontrada nas fezes. 

Não acredito tratar-se de um parasitismo verdadeiro e sim de uma contaminação 

fortuita das fezes, talvez expostas à água contendo larvas ou da ingestão desta. 

Muito grato lhe ficaria se pudesse me dizer que larva é. 

Aqui me deixo ficar sempre a seu inteiro dispor pois sabe o quanto lhe estimo. 

Quero crer que os Seus vão bem e que as notícias sejam sempre boas. 

Recomende-me muito ao Dr. Oswaldo, Dr. Chagas, Aragão, Torres, Machado enfim 

todos e um abraço do seu muito grato e afetuoso amigo 

                                     Celestino Bourroul 

 

 

P.S. Na mesma caixinha seguem dois cortes que pediria entregar ao Magarinos 

Torres. 

 

                                               C.B. 


